PROJETO DE LEI Nº 1521, DE 2015

Dá denominação de Dr. Luiz Régis Galvão ao trevo localizado no km 491 da SP 321 - Rodovia Cezário José de Castilho, no município de Catanduva.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Luiz Régis Galvão" o trevo localizado no km 491 da SP 321 – Rodovia Cezário José Castilho, no município de Catanduva.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Luiz Regis Galvão nasceu na cidade de Barretos em 21 de Fevereiro 1937, filho de Francolino Galvão de Souza e de Célia Junqueira Nogueira Galvão. 

Aos 12 anos de Idade, deixou a cidade de Barretos para estudar em São Paulo no Colégio Arquidiocesano, como interno, onde passou alguns anos. De lá, ingressou seus estudos no Colégio Bandeirantes e por fim, veio a se formar em Direito na Faculdade Mackenzie, também em São Paulo, no ano de 1963. 

Após formando, trabalhou no Tribunal de Alçada de São Paulo e Ingressou na Ordem dos Advogados do Brasil, obtendo o registro número 15.688. 

Em 1965 ingressou no Ministério Público de São Paulo e, como Promotor Justiça, atuou nas comarcas de Guaíra, Viradouro, Pereira Barreto, Lins e Jales.

 No ano de 1967 casou-se com Eliana Dias Gomes Galvão, com que teve seus quatro filhos: Célia, Regis Filho, Paulo, Murilo e Lívia.

 Em novembro de 1968 chegou em Catanduva, como Promotor da Comarca, onde pretendia ali permanecer por apenas 6 meses, o que foi impossível, pois encantou-se com a cidade, a tão famosa “Cidade-Feitiço”, fincando ali suas raízes e atuando como Promotor durante quase 20 anos.

 Durante a Promotoria foi Curador da Fundação Padre Albino, conseguindo implantar a Unidade de Terapia de Queimadas (UTQ) no Hospital Padre Albino, hoje referência na Região. Conseguiu aumentar, consideravelmente, o patrimônio da Fundação com doações, sempre angariando fundos para a mesma. 

Foi promovido para a 1º Vara da Capital, vindo a aposentar-se em 02 de Outubro de 1987. Após sua aposentadoria no Ministério Público, voltou a advogar, uma vez que seu dinamismo não o permitia parar. 

Em Catanduva, construiu sua história, constituiu sua família, manteve laços de amizades e viveu intensamente, sempre rodeado de pessoas que lhe queriam bem. Era de uma hospitalidade sem fim, sua casa sempre esteve de portas abertas para quem precisasse. 

Faleceu em 21 de Janeiro de 2011 na cidade de Barretos, sendo ali mesmo sepultado, já que se tratava de sua terra natal.

Sala das Sessões, em 25/11/2015.
a) Carlão Pignatari - PSDB

